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“Nada é mais 
pacato do que o 
coração de uma 

mulher madura".
Marta Rocha

Ouro Preto não adere à
repactuação e protocola
ação contra mineradoras

MARIANA

Pedido de prorrogação do prazo para o acordo 
de Mariana é rejeitado no STF. Menos da metade 
dos municípios aderiram AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Terminou o prazo para adesão dos 
municípios ao Acordo de Mariana no 
dia 06/03, quinta-feira. A Associação 
Mineira de Municípios (AMM) ingres-
sou com um requerimento na ação que 
está em curso no Supremo Tribunal 
Federal (SFT) solicitando a prorroga-
ção do prazo para análise por mais seis 
meses. Segundo informações do G1, 
o presidente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Luís Roberto Barroso, re-
jeitou, na quarta-feira (5), dois pedidos 
para prorrogar a adesão dos municípios 
ao acordo de reparação dos danos cau-
sados pela tragédia de Mariana.

Ao todo, são 49 municípios, dos es-
tados de Minas Gerais e Espírito San-
to, reconhecidos como atingidos pelo 
rompimento da barragem de Fundão 
em 2015. Até o momento, apenas 15 
aderiram ao acordo. A AMM justificou 
seu pedido afirmando que muitos pre-
feitos estão no início de seus mandatos 
e sequer têm conhecimento da existên-
cia desse acordo, que impõe obrigações 
significativas às prefeituras.

Somente 30% dos municípios válidos assinaram o acordo Juliano Duarte mantém firme sua posição de não assinar o acordo da forma que se encontra

Ricardo Stuckert Amanda de Paula Almeida

Além disso, a Associação destacou 
que o documento é extenso, com mais 
de 1.200 páginas, e é fundamental que 
os prefeitos não assinem sem uma aná-
lise detalhada. “Nossa preocupação 
é que, ao aderirem sem pleno enten-
dimento, as prefeituras acabem assu-
mindo encargos que deveriam ser das 
empresas responsáveis pelo desastre”, 
afirmou o presidente da AMM, Dr. 
Marcos Vinicius em nota. 

O prefeito de Mariana, Juliano Du-
arte (PSB), mantém o posicionamento 
pela não assinatura do acordo. Segun-
do ele, Mariana, que foi a cidade mais 
afetada pelo rompimento, iria receber 
cerca de R$1,2 bilhão parcelados em 
20 anos. Juliano também ressalta que 
os prefeitos ficaram de fora das nego-
ciações e que as propostas dos municí-
pios foram excluídas do acordo: “Ma-
riana teve a sua economia totalmente 
fragilizada, destruída, juntamente com 
a barragem de Fundão. Nós vamos 
manter a não assinatura do acordo em 
virtude dos valores que são insuficien-

tes. E principalmente, também, pelo 
tempo de pagamento após a assinatura. 
Vamos receber um direito que é líquido 
e certo dos municípios em 20 anos. É a 
maior tragédia ambiental do país e uma 
das maiores do mundo e agora, depois 
de nove anos que nós aguardávamos 
uma assinatura, uma luz no fim do tú-
nel, ainda vamos receber em 20 anos”, 
declarou Juliano Duarte.

A declaração de Juliano está em 
consonância com o assinado no dia 18 
de fevereiro, durante reunião dos mem-
bros do Consórcio Público de Defesa e 
Revitalização do Rio Doce (Coridoce), 
por representantes de 23 cidades atin-
gidas pelo rompimento da barragem de 
Fundão. Na ocasião todos se compro-
meteram a não assinar o acordo de re-
pactuação da forma que se encontrava.

Juliano, assim como prefeitos de 
outras cidades atingidas, esperam a deci-
são do julgamento na Corte Inglesa, que 
deve ter uma sentença em meados de 
2025, e representa um potencial de repa-
ração maior que o oferecido no Brasil.

Ouro Preto não adere ao acordo de repactuação da 
tragédia do rompimento da Barragem de Fundão, em 
Mariana, conduzido pelo Governo Federal e o Ministé-
rio Público junto às mineradoras, em outubro de 2024. 
O município também protocolou, na sexta-feira (28/02), 
uma ação contra a Samarco, Vale e BHP na 4ª Vara 
Federal Cível de Belo Horizonte. Outros 20 municípios 
também assinam o processo que exige R$ 46 bilhões de 
reparação pelos danos causados às cidades, inclusive 
Mariana, epicentro do desastre de 2015.

De acordo com o prefeito Angelo Oswaldo, os mu-
nicípios não participaram do processo de repactuação 
e não são contemplados conforme os danos sofridos. 
“A oferta para as prefeituras é ínfima e não compensa 
minimamente os danos que sofremos ao longo da última 
década. Seguimos confiantes na ação inglesa”, declara 
o prefeito. Há 6 anos corre um processo em Londres, 
município sede da BHP, que busca justiça aos atingidos. 
No país, a indenização pode chegar a R$ 52 bilhões, 
pagos imediatamente. No Brasil, a repactuação garantiu 
R$ 6,1 bilhões, repassados em 20 anos.

Ouro Preto não é reconhecida pelas mineradoras 
como um município atingido e na repactuação é con-
templada, apenas, com uma indenização simbólica de 
R$ 127 milhões e não pode pleitear benefícios previstos 
como investimentos em saneamento, habitação e mobi-
lidade. Os danos apresentados pela Prefeitura Munici-
pal, preveem prejuízos de pelo menos R$ 4 bilhões no 
território. O prazo final para adesão ao acordo brasileiro 
foi quinta-feira (06/03).
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A necessidade ética do A necessidade ética do 
pedido de desculpas Ipedido de desculpas I

Diz-se, comumente, que só não erra quem não trabalha. Da 
mesma forma, pode-se dizer quanto à possibilidade de uma pessoa 
ofender, causar danos, prejudicar, ainda que involuntariamente, 
outra pessoa; só não faz isso quem não convive, não interage com 
outra pessoa, ou já morreu. Todos somos propensos a atingir o 
semelhante, de forma a magoá-lo em alguma circunstância: uma 
pisada no pé, um esbarrão, uma palavra inoportuna, uma palavra 
ríspida, um gesto grosseiro, um atraso no compromisso, um 
esquecimento, entre os casos comuns e mais simples, pois há os 
graves e específicos. 

Para todos os casos, a ética, o bom senso e as normas de 
civilidade impõem ao causador um pedido de desculpa à pessoa 
ofendida. O pedido de desculpas é manifestação de humildade e 
reconhecimento de falhas, sejam estas voluntárias ou involuntárias. 
No âmbito ético, a importância de um pedido de desculpas 
transcende a simples formalidade e se configura como um ato de 
responsabilidade e consideração pelo próximo.

O conceito de ética está intrinsecamente ligado ao 
comportamento humano e às interações sociais. Quando uma 
pessoa, mediante palavras, gestos ou ações, causa danos a 
outra, a ética impõe a necessidade de um pedido de desculpas. 
Esse gesto é a forma de reconhecer o erro e buscar a reparação, 
demonstrando respeito e empatia pela pessoa afetada. Nos casos 
do dano ou ofensa ter sido causado intencionalmente, em nada 
adiantam o reconhecimento e o arrependimento em relação ao erro, 
se o sincero pedido de desculpas não é dirigido â vítima que, por sua 
vez, em gesto de boa vontade, deve aceitá-lo, em qualquer situação 
da ofensa, voluntária ou involuntária, necessário se faz o pedido de 
desculpas, porém, no caso voluntário, a necessidade do pedido tem 
mais peso e exigível, se a ofensa é de domínio público, judicializada 
ou não. Nesses casos, a necessidade de um pedido de desculpas 
é mais premente. Ante palavras ou atos contra a imagem pública 
de uma pessoa, o pedido de desculpas é o mínimo, sem prejuízo 
dos direitos, garantidos por lei, que a vítima pode pleitear junto à 
Justiça. A esfera pública adiciona certa camada de gravidade, em 
decorrência de o impacto ir muito além e não se restringir as duas   
personas primeiras; e a parte ofendida fica exposta aos olhos dos 
demais, culpada de algo, do qual é inocente. 

Conta-se que um padre, ao ouvir um penitente, em confissão, 
que este havia disseminado uma inverdade a respeito de outra 
pessoa, deu-lhe a seguinte penitência:  que, no domingo seguinte, 
em sua casa, quando fossem preparar o franguinho (do terreiro) 
para o almoço, fossem coletadas todas as penas e, depois de 
devidamente secas, fossem colocadas num saco. Posteriormente, 
deveria ele, o penitente, subir ao alto da torre da igreja e, de lá, 
derramar ao vento todo o saco de penas. Depois de feito isso, 
deveria ir em busca de cada pena, uma a uma, sem a perda de 
qualquer delas. – Mas, isso é impossível, padre! - Exclamou o 
penitente – Pois é, meu filho, todas juntas, as penas disseminadas 
ao vento representam a reputação da pessoa ofendida. Embora ao 
inocente baste sua consciência tranquila, mil pedidos de desculpas 
ou perdão não reconstituem, junto ao público, sua reputação 
destruída pela palavra caluniosa, por exemplo. A confiança, pilar 
fundamental nas relações humanas, uma vez quebrada, pode ser 
difícil de se restaurar. 

Todo este discurso em torno da necessidade do pedido de 
desculpas, quando necessário, se justifica pelo declínio do senso 
de responsabilidade pessoal com relação ao semelhante. Há 
uma clara perda de noção do que é certo e do que é errado; erros 
que, além de não reconhecidos, são debitados à conta de outros. 
Para levar vantagem vão além do “jeitinho”, pois escrúpulo e ética 
são mandados às favas, em tentativas de reverter, em desfavor 
do semelhante, situações em que elas próprias se meteram, e, 
mediante isso, ainda tentam auferir lucro. Infelizmente, a decadência 
moral faz assaltantes a honra e direitos de quem lhes aparece, 
não deixando escapar nem quem, de alguma forma, os beneficia. 
É também este texto um preparo para o que vem, nas próximas 
semanas, algo a sugerir valores invertidos em mundo paralelo, no 
qual se tenta extorquir semelhantes, de forma legal.
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Internacional Chaoyang Estrada Real
2025 traz classificatória para os jogos
olímpicos de Mountain Bike em Mariana 

A cidade de Mariana receberá neste final de semana a primeira etapa da 
Internacional Chaoyang Estrada Real, prova organizada pela Avelar Sports

As provas do Internacional 
Chaoyang Estrada Real 2025 irão 
acontecer a partir de hoje, sexta-fei-
ra, com um Short Track (XCC), 
circuito desenvolvido pelo time Co-
necta Trails em parceria com a Avelar 
Sports e no sábado um Cross Cou-
ntry Olímpico (XCO), modalidade 
ao qual os atletas começar a contar 
pontos novamente para a classifica-
ção dos próximos Jogos Olímpicos.

Para as provas de sexta e sábado, 
nomes como Ulan Galinski (atual 
campeão brasileiro de XCO e repre-
sentou o Brasil em Paris 2024), Ni-
colas Machado (atual campeão brasi-
leiro de XCM) já estarão na disputa 
com muitos outros nomes.

Iremos receber também Raiza 
Goulão, representante do Brasil em 
Paris 2024 e dando início na tem-
porada em busca de pontos para o 
ranking mundial.

A prova que acontece no domin-
go é a Maratona, esse ano contando 
com dois tipos de percurso o reduzido 
com 45km e o completo com 68 km, 
passando por partes emblemáticas de 
região da primeira capital mineira.

Toda a arena e estrutura da Avelar 
Sports está montada na Praça Minas 
Gerais, e promoverá programações 
para toda a família: área kids, shows 
ao vivo, praça de alimentação e o 
deslumbrante visual da praça sendo 
palco de muito mountain bike.

Transmissões ao vivo
Um dos pontos mais conheci-

dos da Avelar Sports são suas trans-
missões ao vivo, neste ano de 2025 
a empresa transmitirá todas as suas 
competições através do Youtube e 
você pode sempre assistir novamente 
no canal oficial.

Para 2025, a organizadora de 
eventos garante que terá surpresas 
inéditas nas transmissões e que irão 

subir o nível mais uma vez na manei-
ra em como promover o esporte para 
quem não consegue estar presente 
em todas as etapas e pode assistir 
sempre no conforto de casa as dispu-
tas dos melhores atletas de mountain 
bike do país.

Etapas da Internacional 
Chaoyang Estrada Real 2025 

1ª ETAPA
MARIANA - MG

07, 08 e 09 de Março
Xcc - Xco Classe 1 - Xcm

2ª Etapa
OURO BRANCO - MG

16, 17 e 18 de Maio
Xcc - Xco Classe 1 - Xcm

3ª Etapa
ITABIRITO - MG
04, 05 e 06 de Julho

Xcc - Xco Classe 1 - Xcm
4ª Etapa

ARCOS - MG
05, 06 e 07 de Setembro 

Xcc - Xco Classe 1 - Xcm

Sobre a Avelar Sports:
Fundada a partir da paixão do 

ex-atleta de Mountain Bike Felipe 

Avelar. Graduado em Educação Físi-
ca, Avelar foi profissional de 2005 a 
2011 nas equipes da KHS e CALOI. 
Representou o país em Campeonato 
Pan-Americano, Copa do Mundo 
e Campeonato Mundial em países 
como Argentina, México, Colômbia, 
Chile, Escócia e França.

Um dos grandes diferenciais da 
marca é a constante inovação e inves-
timento em prol do esporte. A empre-
sa possui uma das maiores estruturas 
da América Latina para locação e em 
seus eventos usa 100% de estrutura 
própria. Única no segmento esporti-
vo capaz de montar, executar e trans-
mitir ao vivo todos os eventos.

Em 2019 venceu o prêmio Gui-
dão de Ouro com o evento Interna-
cional Chaoyang Estrada Real – Eta-
pa Ouro Branco como melhor evento 
de MTB do ano.

Todo o processo de gestão e or-
ganização de eventos conta com um 
gerenciamento estratégico, assim 
como pensar soluções criativas em 
abordagens esportivas, personalizan-
do projetos e gerando valor em todas 
as cadeias envolvidas.
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A tradição nas Escolas de Samba marianenses
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

O Carnaval de Mariana 2025 ce-
lebrou os 328 anos de tradição e patri-
mônio do município com o tema “Se 
Minas é carnaval, Mariana é a capital”. 
Seguindo essa proposta, as escolas de 
samba locais apresentaram sambas-
-enredo que resgataram a história de 
cada uma delas. Neste ano, as escolas 
Vila do Carmo e Morro da Saudade re-
presentaram o grupo adulto no desfile 
da Primaz de Minas.

Escola de Samba 
Morro da Saudade

A Escola de Samba Morro da 
Saudade foi fundada em 1975, inicial-
mente como um bloco que desfilava 
pelas ruas do distrito de Passagem de 
Mariana, tocando latas e animando os 
moradores locais. Somente em 1985, 
o bloco se transformou oficialmente 
em escola de samba. O samba-enredo 
deste ano, composto por José Bene-
dito Donadon, reverencia as "Alas de 
libertação na estrada real do samba", 
em homenagem aos 40 anos da esco-
la: “Este samba foi uma homenagem 
aos 40 anos da Escola e levamos para 
a avenida a nossa história, cada ala, 
cada carro, contava uma retrospectiva 
desses 40 anos. Por exemplo, o carro 
alegóricos que tinha um fusca puxan-
do uma carreta com a borboleta, foi o 
primeiro carro alegórico da Escola, em 
1985, representou a transformação do 
bloco em escola”, explica o presiden-

O desfile das Escolas de Samba marianenses 
aconteceu no domingo de carnaval

Ao todo, 250 componentes desfilaram pela Escola 
Morro da Saudade

te da Morro da Saudade, José Arlindo 
Pinto.

Uma das dificuldades enfrentadas 
pela escola é o repasse financeiro, que 
costuma ocorrer muito próximo ao 
carnaval. Segundo o presidente, logo 
após o término de um carnaval, já se 
começa a pensar no próximo, mas "a 
preparação das fantasias e carros ale-
góricos só pode começar depois de 
receber o recurso".

Neste ano, a Câmara de Mariana 
aprovou, no dia 31 de janeiro, o Projeto 
de Lei (PL) 11/2025 que autorizava o 
repasse de R$80 mil para as Escolas de 
Samba, ou seja, a menos de um mês 
do carnaval. “O recebimento do recur-
so muito próximo do carnaval dificulta 
bastante e chega a comprometer o pro-
jeto preparado”, declara o José Arlindo 

Pinto.
Outro desafio enfrentado pela 

Escola é a dificuldade de se deslocar 
para o desfile. A Morro da Saudade é 
do distrito de Passagem de Mariana, 
enquanto o desfile acontece na Praça 
Tancredo Neves, no centro da sede. 
Contudo, o presidente diz que este 
desafio consegue ser superado com o 
apoio da comunidade à Escola.

Quanto ao saldo deste carnaval e 
aos planos para a folia de 2026, o pre-
sidente destaca o empenho de todos e 
a expectativa de receber o recurso com 
mais antecedência para o planejamen-
to: "A recepção do público foi muito 
boa, a escola fez um desfile com muita 
garra e superação, e tudo deu certo. O 
desfile foi maravilhoso, sempre apren-
dendo e buscando melhorar. A nossa 

expectativa para o próximo ano é con-
seguir o recurso para o Carnaval 2026 
mais cedo, para termos tempo de pre-
parar e executar o projeto do enredo", 
finaliza o presidente.

Escola de Samba 
Vila do Carmo

A Escola de Samba Vila do Carmo 
foi fundada em 1980 por um grupo de 
amigos e vizinhos: Madalena, Sinval, 
Antônio, Alair, Marília, Gogoi e Lilico. 
O primeiro desfile aconteceu no ano 
seguinte, em 1981. Em 2025, o sam-
ba-enredo da escola repetiu o tema de 
1992, homenageando Léa Dias, com 
o título “Tudo é misticismo, é irreal”, 
cuja letra foi composta pela professora. 
Ao todo, a escola contou com cerca de 
450 integrantes.

A vice-presidente da escola, Ja-

queline Tereza da Silva, filha de Go-
goi, um dos fundadores da Vila do 
Carmo, destaca o trabalho de todos os 
envolvidos na continuidade da história 
da escola: “A nossa equipe já está há 
10 anos. O André Luiz, o presidente, e 
a Cristina, nossa secretária, são as pes-
soas mais importantes da escola. Eles 
resolvem toda a questão burocrática e 
financeira com a prefeitura. Eles são a 
cabeça da escola”, afirma.

Quanto às dificuldades, Jaqueline 
também ressalta o fato de a liberação 
da verba ser muito próxima do carna-
val e a falta de um barracão: “Gostaria 
de lembrar que a Vila do Carmo tem 
45 anos e não tem nem um barracão 
para trabalharmos e guardarmos nos-
sas coisas e carros alegóricos. Com 
isso, perdemos muito material, espe-
cialmente nos carros, que ficam ex-
postos ao tempo e vão se deteriorando 
cada vez mais. O nosso local de traba-
lho é na casa da minha irmã, e os carros 
ficam na Arena Mariana. É muita luta. 
Tudo o que pedimos há anos é o nosso 
barracão”, declara.

Neste ano, a falta de um barracão 
resultou na quebra de um dos carros 
devido à grande exposição ao sol: 
“Agradeço a todos os foliões da Vila 
do Carmo e peço desculpas aos que sa-
íram no carro que quebrou. Agradeço 
de coração a toda a nossa equipe, que 
trabalha incansavelmente, dia e noite. 
A nossa escola brilha sempre! Viva a 
família Vila do Carmo”, finalizou.
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Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Mariana deflagra 
“Operação Tartaruga”

Agricultores familiares em 
Mariana podem receber 
benefício de até R$95 mil

Greve mantém atividades essenciais, afirma sindicato

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Agricultores interessados devem ter o Cadastro Nacional 
de Agricultura Familiar (CAF)

Amanda de Paula Almeida
O Sindicato dos Servidores Pú-

blicos Municipais de Mariana (Sind-
serv) definiu as regras da “Operação 
Tartaruga”, que consiste na continui-
dade da greve, porém com o atendi-
mento parcial de algumas categorias. 
Os servidores estão oficialmente em 
greve desde o dia 25 de fevereiro, 
quando decidiram, em assembleia, 
por seguir com a paralisação até obte-
rem uma resposta positiva do execu-
tivo. A “Operação Tartaruga” segue 
pelo menos até 11 de março, quando 
ocorrerá a próxima assembleia do 
Sindserv.

A representação dos servidores 
vem buscando o reajuste superior aos 
5% e vale-alimentação de R$660,00 
já ofertados pela administração de 
Mariana. Segundo o Sindserv, havia 
um convite para diálogo entre os 
servidores, vereadores e prefeito de-
finido para o dia 26/02. No entanto, 
a reunião foi transferida de local e, 
posteriormente, desmarcada. Ainda 
no dia 26 de fevereiro, Juliano Duarte 
teria decretado a contratação tem-
porária de servidores para suprir as 
ausências durante a paralisação nas 
escolas e unidades de saúde de Ma-
riana.

Com a “Operação Tartaruga” em 
vigor, cada setor tem a liberdade para 
definir os seus horários, mas o Sind-
serv propôs um modelo de atuação 
com carga horária reduzida, dividida 
por turnos. “O nosso objetivo é que 
o prefeito saia dessa redoma que só 
a ele interessa e mais ninguém. A 
sociedade e a população entendem 
nosso movimento, tendo em vista 
o disparate entre o que se arrecada 
e o que se gasta e a valorização dos 
servidores em Mariana”, declarou o 
presidente do Sindserv, Francisco de 
Assis.

Entenda a greve
O Projeto de Lei que prevê o rea-

juste de 5%, retroativo a 1º de janeiro, 

além de um vale-alimentação de R$ 
660,00, foi aprovado pela Câmara 
Municipal durante a 2ª Reunião Ex-
traordinária, no dia 21 de fevereiro, 
apesar da manifestação contrária dos 
servidores públicos presentes. O rea-
juste foi aprovado com votos contrá-
rios dos vereadores Marcelo Macedo 
(PSDB), Zezinho Salete (PSDB) e 
José Salles (PDT). A decisão deu iní-
cio à paralisação dos servidores.

O prefeito Juliano Duarte (PSB) 
falou publicamente sobre o assunto 
em suas redes sociais, em vídeo pu-
blicado no dia 19 de fevereiro, onde 
explicou que assumiu uma prefeitura 
sem caixa e com obras emergenciais 
que custarão ao município mais de 
R$70 milhões. Entre essas obras es-
tão as pontes do Distrito de Águas 
Claras, onde parte da população está 
ilhada, a Rua Hélvio Moreira Mo-
rais, que enfrenta problemas de dre-
nagem, afetando moradias, e outras 
obras urgentes em todo o município.

No entanto, a justificativa não foi 
suficiente para o Sindserv, que reali-
zou duas assembleias gerais desde 
então e optou pela continuidade da 

paralisação. Os servidores exigem 
um reajuste de 11,02%, vale-ali-
mentação de R$ 1.000,00, além de 
melhorias nos estatutos, planos de 
carreira e piso salarial.

Tutela de urgência
As modificações no modus ope-

randi da greve vêm na esteira de um 
pedido de tutela de urgência, formu-
lado pelo Município de Mariana, 
parcialmente acatado pela Justiça no 
dia 27/02. Diante da argumentação 
do município, o pedido de tutela foi 
parcialmente deferido, “determinan-
do que o Sindicato dos Servidores e 
Funcionários Públicos do Município 
de Mariana (SINDSERV) apresen-
tasse e implementasse no prazo de 
24 (vinte e quatro) horas, plano de 
manutenção da escala mínima de 
70% de atendimento dos serviços es-
senciais, sob pena de multa diária no 
valor de R$ 5.000,00, a ser aplicada 
em caso de descumprimento da or-
dem judicial”. A decisão foi assinada 
pela Relatora do caso e responsável 
pela 1ª Seção Cível de Belo Horizon-
te, Desembargadora Juliana Campos 
Horta.

Guarda Municipal será reconhecida 
como Polícia Municipal em Mariana

Em publicação recente, o 
prefeito Juliano Duarte (PSB), 
divulgou que a Guarda Municipal 
de Mariana passará a ser reconhe-
cida como Polícia Municipal. O 
Projeto de Lei enviado para apro-
vação na Câmara, está em conso-
nância com a recente decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
de que é constitucional a criação 
de leis pelos municípios para que 
guardas municipais atuem em 
ações de segurança urbana.

De acordo com a decisão do 
STF, as guardas municipais não 
têm poder de investigar, mas 
podem fazer policiamento osten-
sivo e comunitário e agir diante 
de condutas lesivas a pessoas, 
bens e serviços, inclusive realizar 
prisões em flagrante, respeitadas 
as atribuições dos demais órgãos 

AMANDA DE PAULA ALMEIDA Guarda Civil Municipal de Mariana/Redes Sociais

de segurança pública.
Em seu perfil no Instagram, 

Juliano Duarte parabenizou a atu-
ação da Guarda Municipal e pediu 
o apoio dos vereadores para que 
o Projeto de Lei seja tramitado. 
“Há anos, o contingente da GCM 

atua em favor da preservação do 
nosso município e da proteção 
aos nossos cidadãos e, agora, 
poderão atuar de forma ostensiva, 
fortalecendo ainda mais a nossa 
segurança pública”, afirmou o 
prefeito.

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

O prefeito de Mariana, Juliano Duarte (PSB), anunciou na quinta-feira 
(27) que agricultores familiares poderão receber R$95 mil reais através 
do Cadastro Nacional de Agricultura Familiar (CAF). O benefício será 
concedido através de um dos eixos da Repactuação. O objetivo do auxílio 
é garantir recursos para a produção agrícola familiar. Os agricultores que 
ainda não possuem o cadastro devem procurar a Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Rural ou a Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais (Emater) para regularizar sua situação.

Para ter acesso ao benefício, é necessário que os agricultores familiares 
estejam localizados dentro de um raio de 5 km em linha reta do Ribeirão 
do Carmo. Os documentos exigidos para a análise do benefício incluem 
RG e CPF de todos os moradores do domicílio, além de um comprovante 
de residência recente (conta de luz ou internet dos últimos três meses). 
Também é obrigatória a apresentação da documentação do imóvel, como 
escritura, contrato, Imposto Territorial Rural (ITR), Certificado de Cadastro 
de Imóvel Rural (CCIR) e Cadastro Ambiental Rural (CAR).

Albino Oliveira - Ascom/MDA
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Homem tenta furtar porta de banheiro da 
Área do Julifest, mas é impedido por vigia 
e guarda municipal VICTÓRIA OLIVEIRA
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Em Itabirito, Casa de Repouso Santa 
Luiza de Marilac também celebrou carnaval

Caso acontece dias após furto de outras 42 portas do local
A Guarda Civil Municipal 

(GCM) de Itabirito prendeu, neste 
sábado de Carnaval (01/03), um 
homem que tentava furtar uma das 
portas de alumínio que sobraram 
dos banheiros da Área do Julifest, 
em Itabirito, após furto de outras 
42, na semana passada.

A ação contou com o apoio de 
um vigia, que percebeu a movi-
mentação suspeita e acompanhou o 
infrator e informou os agentes.

De acordo com a GCM, o sus-
peito invadiu o local ao pular a ja-
nela do banheiro e tentar amassar e 
arrancar uma das portas de alumí-
nio. No entanto, foi surpreendido 
pelo vigia do local e, ao notar a pre-
sença do funcionário, tentou fugir 
em direção à área central da cidade.

O vigia seguiu o indivíduo e 
acionou a Guarda Municipal ao 
chegar à Praça do Centenário. A 
equipe tentou, então, realizar a 
abordagem, mas o homem resistiu 
e tentou fugir novamente. "Foi ne-
cessário o uso de força moderada e 

Guarda Civil Municipal de Itabirito

Janela por onde suspeito 
teria entrado

técnicas de imobilização para con-
ter o suspeito, que estava bastante 
agressivo e resistente", informou a 
GCM. Após ser detido, ele foi en-
caminhado à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) para avaliação 
médica e, posteriormente, levado 
à delegacia de Ouro Preto para as 

providências cabíveis. A GCM não 
fez declarações sobre possíveis 
relações deste episódio com o an-
terior, que ocorreu na manhã de do-
mingo (23/2), quando 42 portas de 
quatro banheiros, no mesmo local, 
foram furtadas.

A Guarda Civil Municipal re-
força a importância da participação 
da população na segurança pública 
e orienta que qualquer atitude sus-
peita seja imediatamente comuni-
cada pelo telefone 153.

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Casa de Repouso Santa Luiza 
de Marilac, que oferece asilo perma-
nente para idosos, também entrou na 
programação de Carnaval da cidade 
de Itabirito. No sábado (01), o local 
recebeu o grupo de seresta Descenda 
a Ladeira, já na segunda-feira (03), 
foi a vez do grupo da 3ª Idade Flor 
de Liz.

O espaço foi completamente de-
corado em clima de folia e um palco 
foi montado para as apresentações. 
Os idosos dançaram e cantaram, com 
empolgação, ao som das tradicionais 
marchinhas. O “bloquinho” da casa 
de repouso teve até seu próprio aba-
dá, e os funcionários também prepa-
raram adereços carnavalescos, como 
brincos, tiaras e colar.

Para além dos eventos no asilo, a 
prefeitura da cidade também disponi-
bilizou transporte para que os idosos 
acompanhassem a programação nas 
ruas. Alguns deles estiveram presen-
tes no desfile da Bandalheira, que faz 
parte do carnaval de Itabirito há mais 
de 50 anos. A ação gerou repercussão 
positiva nas redes sociais: “Parabéns 
a todos os funcionários e voluntários, 
parabéns a prefeitura”, disse Leandro 
Dantas em comentário de publicação.

Idosos se divertem ao som de marchinhas

Golden Biker XCO tem data 
anunciada e inscrições
abertas, em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

A prefeitura de Itabirito anunciou, na última semana, o Golden Biker 
XCO 2025, uma competição de Ciclismo Mountain Bike, na modalidade 
XCO, promovido através da Secretaria Municipal de Esportes e Lazer, com 
o objetivo de incentivar o esporte na região. A edição deste ano vai acontecer 
no dia 23 de março, no alto do Cristo, e as inscrições já estão abertas.

O XCO também conhecido como Cross-Country Olímpico, é uma 
modalidade do ciclismo de montanha que combina resistência, habilidade 
técnica e estratégia. O percurso será de cerca de 4km, e a largada está mar-
cada para as 8h. Os interessados podem se inscrever pelo aplicativo Conecta 
Itabirito, gratuitamente, até o dia 17 de março. Contudo, as vagas são limi-
tadas a 300 participantes para a prova XCO e 50 para a prova Kids. No ano 
passado, foram cerca de 260 participantes.

No momento da confirmação da inscrição e retirada do chip e numerais, 
poderá ser doado um pacote de fralda geriátrica, mas essa não é uma condi-
ção obrigatória para a realização da prova. Já sobre a premiação, haverá me-
dalha de participação e de pódio, mas não será oferecido valor em dinheiro.

Para mais informações, os interessados devem acessar o site itabiritomg.
appcidades.com.br, e buscar pelo regulamento completo, que também já 
está disponível.

Prefeitura abre consulta pública para 
proposta Lei de Diretrizes Orçamentárias 2026

Está aberta, até o dia 11 de março, a Consulta Pública Eletrônica para a proposta da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) 2026. A consulta permite que os cidadãos enviem sugestões de como o orçamento do 
município deve ser investido. Para fazer as propostas, basta preencher o fomulário no site da Prefeitura. Lá 
é possível enviar sugestões para áreas como saúde, educação, assistência social, cultura, turismo, esporte, 
lazer, infraestrutura, meio ambiente, agricultura, obras e urbanismo, saneamento, dentre outras. As contri-
buições recebidas serão analisadas pela equipe técnica e poderão ser incorporadas ao Projeto de Lei das 
Diretrizes Orçamentárias de 2026. A população também será ouvida durante uma Audiência Pública sobre o 
tema que está marcada para o dia 31 de março às 9h na Câmara Municipal. “A participação da população é 
essencial para entendermos os principais anseios dos itabiritenses e atendermos da melhor forma possível”, 
explicou a secretária de Planejamento e Orçamento, Débora Aguiar. 
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Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

PM prende suspeitos de tráfico de drogas nos 
bairros Matozinhos e Pe. Adelmo, em Itabirito

Foram apreendidas drogas, valores em dinheiro, 
celulares e uma arma de fogo

Em domingo de 
Carnaval, condenado 
a mais de 26 anos se 
entrega à GCM 
em Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA
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VICTÓRIA OLIVEIRA

Blitz de trânsito em Itabirito termina com 
apreensão de menor em bicicleta motorizada

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Polícia Militar fez apreensões, a partir de denúncias anô-
nimas, no domingo (23/02) e segunda-feira (24/02), nos bairros 
Matozinhos e Padre Adelmo, respectivamente, em Itabirito. Fo-
ram apreendidas drogas, dinheiro, celulares e uma arma, além dos 
suspeitos, que foram presos em flagrante.

No domingo (23), a PM fazia um patrulhamento na madruga-
da, em ponto base de um evento de pré-carnaval no bairro Matozi-
nhos, quando, segundo eles, receberam denúncia anônima, infor-
mando que homens estariam traficando drogas na festa e portando 
armas de fogo. Os policiais cercaram o local de forma estratégica 
e conseguiram identificar o suspeito. De acordo com os militares, 
no momento em que iam ser abordados, eles tentaram fugir, mas 
um deles foi alcançado. Em sua cintura, foi localizado um revól-
ver do calibre 32, com duas munições intactas, e em uma pochete 
que ele carregava, foram apreendidos 19 pinos com cocaína, 15 
pedras de crack, 5 tabletes de maconha e R$60,00. O jovem de 20 
anos, foi preso em flagrante e conduzido para a Delegacia de plan-
tão, onde também foram entregues os objetos encontrados com 
ele. Ele já possuía registros em ocorrências da Polícia Militar por 
tráfico de drogas, direção perigosa e veículo recuperado.

Já na segunda-feira (24), a Polícia Militar realizava um pa-
trulhamento de rotina no fim da noite no Padre Adelmo, quando 
foi recebida, mais uma vez, uma denúncia anônima, indicando a 
ocorrência de tráfico de drogas entre duas ruas do bairro. A PM 
afirmou que, ao monitorar o local, foi observado que usuários fa-
ziam contato com dois indivíduos, e assim decidiram se aproxi-
mar. Neste momento, eles fugiram para um lote vago, mas foram 
perseguidos e capturados pelos militares. Com o suspeito de 19 
anos foi localizada uma pochete com 159 pedras de crack, 24 pi-
nos com cocaína, R$37,00 e três aparelhos celulares. Ele e o outro 
homem, de 24 anos, foram presos e conduzidos para a delegacia 
de plantão, onde foram entregues as drogas, o dinheiro e os celu-
lares apreendidos.

Revólver e drogas apreendidas pela Polícia Militar, 
no dia 23/02, no bairro Matozinhos
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Drogas apreendidas pela Polícia Militar, dia 24/02, no 
bairro Padre Adelmo

A Guarda Civil Municipal de Itabirito estava realizando 
uma blitz de trânsito junto aos alunos do curso de formação 
da guarda, quando, segundo eles, um jovem em uma bicicleta 
motorizada branca desobedeceu a ordem de parada e seguiu 
em alta velocidade. Foi necessária a perseguição do condutor, 
que só foi detido muitas ruas depois, quando já tentava fugir a 
pé após colisão com motopratulha.

De acordo com a GCM, o adolescente não respeitou a or-
dem de parada, quase atingiu alguns guardas e seguiu rapida-
mente pela rua Ana Maria Teixeira. Os agentes seguiram atrás, 
tentando apreendê-lo, com a moto-patrulha. O jovem transitou 
pela contramão de direção até a Avenida dos Inconfidentes, 
entrando para a BR-356 e, em seguida, avançando para o Ter-
minal Rodoviário da cidade.

Ainda em tentativa de fuga, ele retornou pela BR, avan-
çando o sinal vermelho e entrando pela Rua João Pinheiro, 
passando pela calçada da Escola Municipal Natália Donada 
Melillo. Em determinado momento, o adolescente bateu na la-
teral da motopatrulha que o acompanhava. O agente ficou com 
a moto sobre sua perna após a colisão, já o adolescente tentou 
fugir a pé. Ele acabou sendo detido por um inspetor da guarda 
(que estava de folga) e por um agente em serviço.

“A todo momento (durante o trajeto) foi dada ordem de 
parada para o condutor, que além de não obedecer fazia sinal 
com a mão para que a motopatrulha o acompanhasse”, afir-
mou a GCM de Itabirito, em depoimento.
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Motopatrulha e bicicleta motorizada após colisão

A motocicleta de patrulha da guarda teve danos aparentes 
em decorrência da queda, assim como a bicicleta motorizada. 
O adolescente foi conduzido até a Unidade de Pronto Atendi-
mento Celso Matos, acompanhado pela responsável. Por lá, 
fez teste de etilômetro, que não detectou presença de álcool. 
“Devido a resistência apresentada pelo condutor, durante toda 
a tentativa de abordagem, foi necessário o uso de algemas para 
contê-lo”, relatou a guarda. Após passagem pela UPA, ele foi 
conduzido para a delegacia e a bicicleta foi removida e levada 
ao pátio.

No domingo de Carnaval (2/3), um homem surpreen-
deu agentes da Guarda Municipal de Itabirito ao se entregar 
voluntariamente para prisão. O fato ocorreu na rodoviária, 
onde funciona o Comando Administrativo da GCM, por volta 
das 11h.

O homem abordou o subcomandante e disse que desejava 
ser preso. Diante da fala, o agente acionou uma equipe da 
Guarda Municipal para apoio e, após consulta ao Banco 
Nacional de Medidas Penais e Prisão, foi confirmado que ele 
possuía uma condenação de 26 anos, 11 meses e 19 dias de 
reclusão em regime fechado, determinada pela 2ª Vara Cível, 
Criminal e de Execuções Penais da Comarca de Itabirito.

Devido ao seu histórico de fuga, os agentes utilizaram 
algemas para evitar qualquer tentativa de escapada. O homem 
foi levado à Unidade de Pronto Atendimento para exame mé-
dico e, posteriormente, encaminhado à Delegacia de Polícia 
Civil de Ouro Preto para as providências cabíveis.

Guarda Civil Municipal de Itabirito
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Carnaval 2025 dos distritos ao Centro Histórico, tradição 
do Carnaval é revivida em Itabirito e conquista foliões

O “Meu Carnaval 2025” mal aca-
bou e já deixa gostinho de quero mais 
entre os foliões. Itabiritenses e turistas 
ocuparam as ruas do Circuito Central, 
do Centro Histórico e dos distritos 
com alegria contagiante, resgatando 
as tradições da folia por toda Itabirito. 
Foram sete dias de folia, iniciada na 
quarta-feira, dia 26 de agosto, com o 
desfile do tradicional bloco Zé Pereira 
pelas ruas do Centro Histórico.  

“Preparamos uma festa diversa, 
pensando em agradar a todos os pú-
blicos. O Carnaval é uma festa popular 
e democrática. Todo o capricho com 
a segurança, decoração e diversidade 
de atrações foram cuidadosamente 
pensados para proporcionar bem-estar 
aos foliões e promover uma festa ines-
quecível”, destacou o prefeito Elio da 
Mata.

A irreverência do Carnaval em Ita-
birito foi mais uma vez demonstrada 
nas ruas por meio da criatividade dos 
foliões, que se fantasiaram ou vestiram 
abadás de blocos para aproveitarem a 
folia. 

“O Carnaval é a expressão máxi-
ma da alegria do povo brasileiro que 
espera o ano todo para expressar sua 
criatividade e jeito único de viver este 
momento. Tivemos uma festa diversa, 
com presença ainda maior de nossos 
artistas locais, com shows para todos 
os públicos e com pessoas animadas, 
felizes, contentes por toda a cidade”, 
ressaltou a secretária de Patrimônio, 
Cultura e Turismo, Junia Melillo. 

Mistura de ritmos: Pluralidade 
e diversidade musical também mar-
caram o Carnaval. A folia contou com 
mais de 90 atrações, de médio e gran-
de porte. A apresentação das bandas de 
blocos reconhecidos em Minas como 
Baianas Ozadas, Beiço do Wando e 
Chama o Síndico e do grupo baiano 
Ara Ketu confirmaram a grandiosida-
de do Meu Carnaval 2025.

As atrações locais deram um 
show à parte e se dividiram em apre-
sentações variadas durante os sete dias 
de folia. Dos blocos de percussão aos 
sonorizados, das bandas infantis e de 
axé às corporações musicais, falta de 
opção para aproveitar o Carnaval não 
foi desculpa para nenhum folião. 

Espaço Kids: A criançada foi 
priorizada mais uma vez durante a 
folia. A tenda do Espaço Kids contou 
com shows infantis e oficinas, garan-
tindo animação para baixinhos de vá-
rias idades e tranquilidade para pais 
que assim puderam aproveitar a festa.

Distritos: Além da agitação dos 
Circuitos Central e Histórico, o Carna-
val realizado nos distritos de Acuruí e 
de São Gonçalo do Bação recebeu um 
público que preferiu a tranquilidade e 
as belezas naturais destes locais. Entre 
as pessoas que buscaram sossego e cal-
maria, os turistas também se fizeram 
presentes na folia.

Inclusão: O Carnaval 2025 foi 
marcado também pela inclusão. A fo-
lia para todos proporcionou às pessoas 
com deficiência física e aos idosos da 
Casa de Repouso Santa Luiza de Mari-
lac entretenimento de qualidade e con-
forto ao acessarem o Circuito Central.

Público: O evento realizado em 
Itabirito entre os dias 26 de fevereiro 
a 4 de março agradou foliões itabiri-
tenses e até mesmo os turistas. “Ado-
ramos o Carnaval de São Gonçalo do 
Bação. Muito animado, muita música 
boa. Estrutura do evento impecável. 
Nota 10”, destacou o casal Xandy e Ja-
que que deixaram de curtir a folia em 
Belo Horizonte para apreciar a festa 
em Itabirito.
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“Sambartô é melhor que Salvador”: 
bloco de carnaval movimenta distrito 
de São Bartolomeu em sua 10ª edição

VICTÓRIA OLIVEIRA

Ouro Preto está entre as cidades históricas mais bonitas do Brasil

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Fácil aprender, Fácil aprender, 
difícil aceitardifícil aceitar

Valdete 
Braga

Está a cada dia mais difícil trabalhar na área de comunicação. 
Em pouquíssimo tempo, tudo mudou tanto, que fica difícil se adap-
tar. Não que seja difícil acompanhar, muito pelo contrário, é até muito 
fácil, bem mais fácil do que seguir o método antigo. A dificuldade de 
adaptação está muito mais na aceitação do que no aprendizado. 

Na verdade, praticamente não há o que aprender em um sis-
tema onde se escreve como se fala e se comunica sem palavras. 
Pensamentos inteiros são repassados em duas gírias e um gesto, 
independentemente se o outro entendeu ou não. A comunicação, 
escrita ou verbal, não se preocupa mais em se fazer entender, o que 
acaba se tornando uma grande incoerência.

Salvo raras exceções, não se usa mais o básico do básico, como 
iniciar uma frase com letra maiúscula ou o mínimo de concordância. 
Mínimo mesmo, ninguém espera uma geração de Ruis Barbosas, 
até porque ninguém usa a linguagem padrão o tempo todo, fica for-
çado e nem é agradável aos ouvidos.

Ninguém fala ou escreve segundo as regras o tempo todo, tanto 
que nem se usa mais a expressão “escrever corretamente”. Há mui-
to que se questionar sobre os ensinamentos dos séculos passados, 
e evoluímos muito neste quesito. A língua é fluida e mudanças acon-
tecem, é natural e precisamos acompanhar. Esta adaptação, sim, é 
necessária e muito válida, em todos os aspectos. 

Além disto, há outras questões a se avaliarem, como regionalis-
mo, mudanças sociais, entre outras, e não é sobre isto que falo. Falo 
da total falta de responsabilidade com a linguagem, muitas vezes 
vindas de profissionais da área. Está muito comum, por exemplo, 
jornalistas migrarem para canais da internet, já chegando gritando 
(literalmente) “aê galera, nóis chegou prá passar as notícia procêis 
tudo”. Aí vem uma enxurrada de “fulano tá com o casamento coisa-
do”, “ciclano tá com o.......... na mão”, e outros que não me atrevo a 
repetir.

Este exemplo serve para jornalistas de canais de fofoca ou no-
ticiaristas de celebridades, mas está crescendo tanto que já chega 
à TV aberta. Isto é que dá dinheiro, que atrai público e likes. O que 
antes era tido como entretenimento está chegando em outras áreas 
e daqui a pouco vai ser o normal.

Comerciantes com suas propagandas, políticos com suas cam-
panhas, atletas com seus esportes, usam uma infinidade de pala-
vras sem sentido, inventadas, para atingir um público específico. 
Este público pode até ser maioria, mas onde vamos parar com esta 
maioria, que entrega engajamento e dinheiro, mas que perde a pró-
pria capacidade de pensar? Quando os comerciantes, políticos, atle-
tas, etc, não estiverem mais aqui, quem vai pensar por eles?

A partir do momento em que comunicar-se virou ser igual à mas-
sa, independentemente de para onde esta massa está caminhando, 
ficou realmente muito difícil trabalhar com comunicação. Ou se entra 
na manada, em busca de engajamento, ou se segue uma jornada 
solitária. É questão de escolha, e eu escolho a segunda opção.

O domingo de Carnaval no dis-
trito ouro-pretano de São Bartolo-
meu ganha novas cores, sons e muita 
animação com a chegada do Bloco 
Sambartô, que faz sua travessia pelas 
ruas ao som da Banda União Social 
de Cachoeira do Campo. Tem sido 
assim desde 2014, quando amigos e 
familiares que já costumavam passar 
os dias de folia juntos, no distrito, 
deram início ao que se tornaria uma 
grande tradição.

No dia 02/03, o Bloco Sambartô 
desfilou pela décima vez pelas ruas, 
reunindo cerca de 300 pessoas entre 
participantes e equipe de trabalho. 
Trata-se de um bloco fechado, open 
bar e open food, que após algumas 
horas de concentração, sai pelo cen-
tro de São Bartolomeu acompanhado 
pela charanga e recebe a participação 
da comunidade e turistas presentes.

Um dos fundadores e atual pre-
sidente do bloco, Rodrigo Seabra, 
conta que tudo começou como uma 
conversa de bar: “Nossa turma foi 
crescendo, todo mundo se casando, e 
a gente ia para São Bartolomeu, mas 
não tinha um bloco organizado por lá, 
tinha manifestações de rua, mas nada 
organizado”.

A história também é contada 
no hino do bloco: “Numa conversa 
animada / No bar do Nonô/ Surgiu 
a ideia boa/ De fazer o ‘sambartô’/ 
Pra vovó, titia e a moçada/ Regada 
a cerveja gelada”. Para ele, essa é 
inclusive, uma das principais caracte-
rísticas da festa, reunir desde crianças 

a idosos, todos no mesmo clima, va-
lorizando a amizade, a união, a famí-
lia e o vínculo com o distrito. “Minha 
avó, que faleceu com quase 97 anos, 
participava do bloco, minha mãe com 
82 ainda participa”, revela Rodrigo.

Para organizar a folia, o trabalho 
começa cedo. Em agosto, um núcleo 
de organizadores começa a se reunir 
e discutir os preparativos, decidir as 
atrações musicais, idealizar o abadá 
e, assim, planejar os custos do próxi-
mo ano. Nesse grupo, cada um tem 
sua função definida, entre contatar 
patrocinadores, documentar as finan-
ças, controlar as vendas, contratar 
serviços, comprar bebidas e alimen-
tos, decorar o espaço e cuidar da di-
vulgação.

“Nossa marca é tentar melhorar 
a cada ano e valorizar o distrito, desta 
vez tivemos cabine de fotos, distri-

Arquivo Bloco Sambartô

MARCOS DELAMORE A Revista Istoé, no dia 25 de fevereiro de 2025, publicou que Ouro Preto é uma das cida-
des mais belas do Brasil e um dos principais centros de preservação da memória e da cultura 
brasileira. Ao lado de outras duas cidades históricas, Paraty, no Rio de Janeiro, e São Luís, no 
estado do Maranhão, o município mineiro é um verdadeiro patrimônio histórico, cultural e 
natural. Ouro Preto foi a primeira cidade brasileira a receber o título de Patrimônio da Huma-
nidade pela Unesco, fato que aconteceu em 1980, por sua riqueza e importância para história 
do Brasil. A cidade encanta e atrai os visitantes por preservar um dos mais bonitos conjuntos 
de arquitetura colonial e barroca do país.

O município de Ouro Preto foi fundado em 08 de julho de 1711 e foi palco do Ciclo do 
Ouro e da Inconfidência Mineira. Além disso, é conhecido por possibilitar aos turistas uma 
experiência única na herança e no legado cultural do país, e um mergulho no passado, por 
meio dos monumentos, dos museus, das igrejas e das construções. A arquitetura, as tradições 
e as festividades, como o Carnaval e o Festival de Inverno, fazem de Ouro Preto um destino 
importante e indispensável para os apreciadores de história e arte.

Ao jornal O Liberal Inconfidentes, a vice-prefeita de Ouro Preto, Regina Bra-
ga, comentou sobre esse reconhecimento para a identidade da cidade. “Ouro Preto encanta 
não apenas por sua arquitetura colonial preservada, pelo patrimônio artístico e pela riqueza 
de sua história, mas também pelas paisagens deslumbrantes que envolvem nosso município. 

Julieth Hermsdorff

buição de lenços brancos simbolizan-
do a paz, sorteio de brinde, atrações 
para crianças e as bandas locais, mão 
de obra local”. Além da Banda União 
Social, de Cachoeira do Campo, tam-
bém fez parte da programação a Ban-
da Cravelha, da sede de Ouro Preto.

O bloco fez parte, inclusive, da 
programação oficial do município. 
“Nós cadastramos o Sambartô, en-
tão recebemos o apoio da prefeitura, 
mas de maneira geral nosso bloco 
sobrevive da iniciativa privada, ele 
é sustentado pela força das pessoas”, 
ressalta Rodrigo, que também diz se 
sentir orgulhoso das proporções que 
o bloco vem tomando. Para os ami-
gos, nem um dos maiores carnavais 
do Brasil se compara a alegria de co-
locar esse bloco na rua: “Carnaval em 
‘Sãobartô’ é melhor que Salvador”, 
diz o hino.

Cada rua de pedra, cada igreja secular e cada monta-
nha que nos cerca contam uma parte fundamental da 
história do Brasil e fazem da nossa cidade um lugar 
único no mundo”, afirmou.

Anteriormente, outra revista brasileira publicou 
que a cidade é considerada a terceira mais bonita 
do país. Após um concurso, que contou com mais 
de dez mil participantes, realizado para descobrir a 
opinião dos visitantes, Ouro Preto foi a representante 
do Estado de Minas Gerais no pódio. O Museu da 
Inconfidência, a Igreja de São Francisco de Assis 
e as demais atrações são um convite para observar 
o Brasil de uma perspectiva autêntica e fascinante, 
além de compor o cenário que mais parece um 
cartão postal. De acordo com o Governo de Minas, 
o Estado lidera o crescimento do turismo nacional e 
desperta a atenção de turistas de todas as partes do 
mundo. 

Julieth Hermsdorff
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

Marcos Delamore

Carnaval de Ouro Preto: Polícia Militar 
apreende armas e diversos materiais ilícitos

MARCOS DELAMORE

Monumento à Tiradentes é alvo de vandalismo

Um dos principais atrativos e cartões postais de Ouro Pre-
to, o monumento que homenageia Tiradentes e que dá nome à 
praça central da cidade, foi alvo de atos de vandalismo durante 
o Carnaval.

O tradicional evento de Carnaval na cidade histórica é re-
conhecido por ser a melhor festa do interior do Estado de Mi-
nas Gerais. A edição de 2025 atraiu milhares de foliões pelas 
ladeiras do município, mas uma imagem chamou a atenção 
das pessoas: a pichação na estátua de Tiradentes. Diante dis-
so, as autoridades municipais iniciaram as investigações para 
apurar informações sobre o incidente e chegar até os suspeitos 
de autoria do caso.

A Prefeitura de Ouro Preto, por meio da equipe de limpeza 
urbana, realizou a remoção da pichação feita no monumento. 
O prefeito Angelo Oswaldo (PV) agradeceu o empenho dos 
profissionais para garantir o restauro e a preservação do patri-
mônio da cidade: “Agradecemos e pedimos a colaboração de 
todos para que se evitem atos de vandalismo como esse. Os 
bens culturais não têm que ser vedados e devem conviver com 
a população”, comentou.

O crime de Dano contra o Patrimônio Público está previs-
to no art. 163 do Código Penal e tem como pena a detenção e 
a multa para os autores desses delitos. 

O monumento
Componente relevante para a paisagem cultural da Cidade 

Patrimônio Mundial da Humanidade, a estátua é um marco 
histórico de um dos maiores movimentos de caráter separa-
tista do Brasil. A Inconfidência Mineira, revolta contra a co-
brança abusiva de impostos em Minas Gerais, teve Tiradentes 
como o mais popular dos líderes da conjuração, que é tido 
como o patrono das polícias militares e civis do país.   

Tiradentes
Joaquim José da Silva Xavier, também conhecido por Ti-

radentes, é considerado herói nacional e mártir da Inconfidên-
cia Mineira. Durante sua vida, foi militar, dentista, tropeiro e 
comerciante. A figura de Tiradentes foi resgatada pelo regime 
republicano, que a retrata como uma pessoa que morreu por 

defender o ideal de liberdade.
A construção da estátua em homenagem a Tiradentes 

aconteceu após a Proclamação da República e foi lançada, em 
21 de abril de 1892, em memória ao centenário da execução 
de Tiradentes. O ornamento tem 19 metros de altura, sendo 
2,85 metros reservados somente para a estátua. O material 
para a confecção é oriundo do Brasil, Itália e Argentina.

Anualmente, a cidade de Ouro Preto, epicentro da Inconfi-
dência Mineira, realiza a cerimônia de entrega da Medalha da 
Inconfidência, honraria conferida pelo Estado a personalida-
des e instituições que cooperaram para o desenvolvimento de 
Minas Gerais e do país. 

MARCOS DELAMORE A Polícia Militar de 
Ouro Preto efetuou, no dia 
27 de fevereiro, primeiro 
dia de Carnaval na cidade, 
uma operação de comba-
te ao tráfico de drogas, no 
bairro Taquaral. Segundo 
informações recebidas pe-
los agentes de segurança 
pública, a carga de drogas 
seria distribuída e vendida 
em Ouro Preto e Mariana, 
durante o evento.

As investigações tive-
ram início no mesmo dia 
e, às 17h30, após monitora-
mento, o alvo da denúncia, 
um suspeito de 25 anos, foi 
observado recebendo uma 
mochila de um ocupante do 
veículo Volkswagen Gol, de 
cor preta. A rápida ação da 
polícia resultou na prisão do 
acusado de envolvimento 
com o esquema, que tentou 
fugir, mas foi detido pelos 
policiais.

Nos endereços denun-
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ciados e na mochila do homem foram apreendidos: 2 pisto-
las de calibre 9 mm, 1 carregador e 30 munições intactas do 
calibre 9mm; 5 munições intactas do calibre 380; 4 barras e 
4 porções de cocaína; 4 barras e 6 tabletes de maconha pren-
sada; 4 barras de crack; 3 tabletes de haxixe; 20 comprimidos 
de ecstasy; 1 Iphone; 2 balanças de precisão; R$ 778,00, em 
dinheiro; 4 TVs de 43 polegadas.

Os aparelhos televisores foram furtados no dia 10 de fe-
vereiro, em um hotel localizado em Cachoeira do Campo, 
distrito de Ouro Preto. O suspeito foi preso em flagrante e en-
caminhado à delegacia para as devidas medidas judiciais. O 
material foi apreendido e recuperado pela polícia.
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Bloco Vira Folha retorna à programação 
oficial do Carnaval de Cachoeira do 
Campo, com desfile na terça-feira

VICTÓRIA OLIVEIRA

No último dia de folia, terça-
-feira (4), o tradicional Bloco Vira 
Folha levou centenas de foliões, 
de todas as idades, para as ruas do 
distrito de Cachoeira do Campo. 
O bloco é aberto e gratuito e tem 
como principal característica a tro-
ca de looks: homens se vestem com 
peças de roupas socialmente atribu-
ídas às mulheres, como vestidos e 
saias, enquanto mulheres fazem o 
contrário, e usam bermudas, por 
exemplo.

O bloco já é a atração principal 
das terças-feiras há mais de15 anos 
em Cachoeira do Campo, mas vem 
lutando por sua sobrevivência com 
a diminuição dos participantes e 
dificuldade de organização. Como 
parte da tradição, o bloco realiza 
algumas horas de concentração na 
Rua Tombadouro e depois desfila 
até a Praça da Matriz.

Bloco Vira 
Folha em 

Cachoeira 
do Campo

Bloco seguiu carro de som até a praça

Victória Oliveira

Victória Oliveira

Leandro Luis, conhecido como 
“Leandro Gordinho”, é o proprietá-
rio do veículo com som automotivo 
que fez a trilha sonora dos foliões e 
guiou a multidão até a praça. “Eu 
não tenho ligação com o bloco, mas 
é o terceiro ano que eu faço porque 
eu gosto, gosto de fazer a ‘bagunça’ 
pro povo, o pessoal sabe que eu te-
nho o carro de som e fica mandan-
do mensagem ‘não deixa o bloco 
morrer não’, aí a gente faz”, conta 
Gordinho. Em anos anteriores, essa 
descida acontecia com companhia 
de charanga com marchinhas tra-
dicionais.

Em 2023 e 2024, diferente 
deste ano, o bloco não constou na 
programação oficial da prefeitura 
municipal, mas ainda assim saiu. 
Desta vez, ele foi anunciado junto 
às outras atrações do dia. Gordinho 
disse que procurou os antigos ide-
alizadores do Vira Folha, mas eles 
disseram que não estariam à frente 
do bloco neste ano, mais uma vez. 
Foi então que ele decidiu buscar um 
alvará de liberação junto a prefeitu-
ra. “No ano passado disseram que 
eu não poderia tocar e aí a Dona 
Elaine, mãe do Leleco Pimentel, 
me ajudou a conseguir o alvará e de 
última hora descemos pra rua. Esse 
ano eu corri atrás com antecedên-
cia”, relatou. Foram necessárias, 
para isso, visitas à Guarda Munici-
pal, ao Departamento de Trânsito, 
Ourotran, e à Secretaria de Cultura 
e Turismo.

Apesar da burocracia necessá-
ria, Leandro conseguiu o alvará e 
pôde conduzir o carro sem grandes 
riscos de multas e apreensões. De-
pois do desfile, por volta das 16h, 
o som automotivo continuou to-
cando, animando a multidão com 
funks, axé e até forró e eletrônica. 
O esforço de Gordinho rendeu re-
conhecimento dos foliões, que o 
aplaudiram e sugeriram a criação 
de um bloco próprio. Leandro, en-
tretanto, diz que não sabe se essa 
ideia sairá do papel, pois sabe que a 
responsabilidade aumenta.

Neste ano, além do Bloco Vira 
Folha, seu carro tocou nos blocos 
Caipirinha, no sábado, e Bloco da 
Luluzinha, na segunda-feira, du-
rante o carnaval de Cachoeira do 
Campo. Na segunda-feira, houve 
uma discussão que gerou tumul-
to, mas Gordinho ressalta que não 
teve envolvimento: “É porque é 
uma coisa que eu detesto é a tal da 
confusão, só quero fazer a alegria 
do povo, não recebo nem cobro um 
real de ninguém”, destaca.

Bloco da Limpeza é 
destaque no Carnaval 
de Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

As equipes de limpeza urbana da cidade de Ouro Preto realizaram um 
intenso trabalho de organização e higienização das ruas do município duran-
te os seis dias de Carnaval. Entre os dias 27 de fevereiro e 05 de março foram 
removidas várias toneladas de resíduos das ruas e dos espaços de eventos 
da cidade.

A dedicação e a animação desses trabalhadores, que incansavelmente 
colaboraram para assegurar um melhor evento para todos, garantiram que as 
vias, praças e demais áreas estivessem em perfeitas condições de limpeza, 
após os desfiles e a passagem dos blocos. Em nota oficial, a Prefeitura de 
Ouro Preto destacou o resultado positivo e o trabalho desempenhado pelos 
profissionais do “Bloco da Limpeza”: “Nosso reconhecimento e agradeci-
mento a cada um que fez parte desse esforço”.

Segundo informações da administração pública, para as ações de orga-
nização e para os cuidados com o patrimônio do município, foram usadas 
pelos colaboradores vassouras, mangueiras para a desinfecção das ruas, ca-
minhões-pipa e de coleta de lixo, que nas primeiras horas de cada dia de 
festividade proporcionaram bem-estar e acolhimento para os moradores e 
visitantes.

De acordo com o município, a iniciativa é tradição de outros carnavais e 
deixou um sentimento de dever cumprido em 2025. Centenas de profissio-
nais de limpeza foram convocados para que a festa ocorresse com alegria e 
responsabilidade.

O trabalho desses profissionais também foi reconhecido pelos turistas, 
que enalteceram a importância de uma cidade bem cuidada para o segui-
mento das atividades carnavalescas. A foliã Maria Aparecida destaca: “Pa-
rabéns às equipes de limpeza da cidade! Um verdadeiro espetáculo feito por 
eles! A cidade estava sempre limpa!”, afirmou.

O Maior Carnaval do Interior de Minas é sinônimo de limpeza, seguran-
ça, conforto, cuidados, animação e muito brilho.
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Saneouro fecha 
convênio com Sicoob

Contas de água já podem ser 
pagas na instituição bancária

Atendendo a um pedido de seus próprios clientes, a Saneouro agora 
tem convênio com mais uma instituição bancária: o Sicoob. Já é possível 
fazer o pagamento das faturas mensais de água via débito automático do 

Carnaval de Ouro Preto: Escola  
Acadêmicos do São Cristóvão é bicampeã

MARCOS DELAMORE

A Escola de Samba Acadêmi-
cos do São Cristóvão é a campeã 
do Carnaval de Ouro Preto, em 
2025. Com essa conquista, a 
agremiação chega ao seu segundo 
título, de forma consecutiva. O 
processo de apuração aconteceu na 
tarde desta quarta-feira, dia 05 de 
março, e o resultado final rendeu 
os títulos de segundo e terceiro 
lugar para União Recreativa Santa 
Cruz e Escola de Samba Inconfi-
dência Mineira, respectivamente.

As notas foram atribuídas em 
nove quesitos, como: enredo, har-
monia, evolução, alegoria e adere-
ços, comissão de frente, samba en-
redo, mestre-sala e porta-bandeira, 
fantasia e bateria. As agremiações 
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campeã, vice-campeã e a terceira 
colocada também receberam uma 
premiação em dinheiro.

Fundada em 1980, a agremia-
ção desfilou, neste ano, o enredo 
“Benzedeiras: Se o Samba é a 
Cura da Alma, São Cristóvão tem 
o Dom de Curar”, que homena-
geia a riqueza cultural e a figura 
marcante do bairro, Dona Maria. 
Esse é um resgate da memória das 
matrizes africana e indígena, que 
recorda os rituais de cura, a resis-
tência e os saberes ancestrais.

O presidente da Escola, Lúcio 
da Silva, ressalta o trabalho e a 

alegria da conquista de mais um 
título. “Recebemos com muito ca-
rinho esse troféu. Significa muito 
trabalho e muita luta. Agradeço a 
toda a comunidade do bairro São 
Cristóvão e a toda Ouro Preto que 
nos prestigiou”, comemorou.

Ao longo dos carnavais, a 
Acadêmicos do São Cristóvão 
foi campeã em 2002, 2003, 2015, 
2019 e 2024. É uma das escolas 
ouropretanas com mais vitórias em 
carnavais, chegando à conquista do 
sexto título em 2025.

Confira a classificação final do 
Carnaval de Ouro Preto de 2025:

1. Acadêmicos do São Cris-
tóvão - 89,8; 2. União Recreativa 
Santa Cruz - 89,2; 3. Escola de 
Samba Inconfidência Mineira - 
89,2; 4. Império do Morro Santana 
- 89,1; 5. Mocidade Independente 
de Princesa Isabel - 89,0; 6. União 
Recreativa de Cachoeira do 
Campo - 88,8; 7. Imperial de Ouro 
Preto - 88,3; 8. Unidos do Padre 
Faria - 83,2. 

Sicoob ou diretamente nas agên-
cias bancárias.

“É uma instituição que vem 
crescendo e recebemos pedidos 
para fazer esse convênio. Todo o 
tipo de ação que for para facilitar 
a vida dos nossos clientes é uma 
ação válida para a Saneouro”, diz 
o superintendente da empresa, 
Evaristo Bellini. 

E como fazer o débito auto-
mático?

O débito automático é sinô-
nimo de praticidade e conforto. 
Elimina, por exemplo, o esqueci-
mento de pagar a fatura em dia. 
É um tipo de serviço oferecido 
gratuitamente pelos bancos para 
pagamento instantâneo de contas 
recorrentes, aquelas que chegam 
todo mês. Para cadastrar a fatura 
no débito automático basta entrar 
em contato com o Sicoob. 

Escolas municipais de Ouro Preto 
recebem novos brinquedos pedagógicos

A Prefeitura de Ouro Preto, por meio da Secretaria Municipal de Educação, distribuiu 
novos brinquedos pedagógicos para todas as escolas da rede municipal. Com o objetivo de 
aprimorar o aprendizado e o desenvolvimento das crianças, os materiais incluem kits variados 
que estimulam habilidades motoras, cognitivas e sociais, proporcionando um ambiente de 
aprendizado mais dinâmico e envolvente. Esses brinquedos, que vão desde conjuntos que 
estimulam a agilidade até quebra-cabeças e jogos de criatividade, foram selecionados para 
promover a interação, o raciocínio lógico, a coordenação motora e a capacidade de resolver 
problemas. Eles são ferramentas essenciais para o desenvolvimento infantil e auxilia na for-
mação de competências fundamentais, como cooperação, respeito aos turnos e pensamento 
crítico. A secretária adjunta de Educação, Sílvia Teixeira, destacou a importância das novas 
aquisições. “Esse era um pedido recorrente das diretoras de escolas e creches, e a Secretaria 
de Educação vinha buscando atendê-lo há algum tempo. Agora, finalmente, conseguimos 
realizar essa aquisição. A ideia é aprimorar o brincar, o educar e o cuidar dentro das nossas 
escolas”, afirma. O uso desses objetos no cotidiano escolar também incentiva o aprendizado 
por meio de jogos, permitindo que as crianças explorem, criem e aprendam de forma diverti-
da. Essa abordagem adotada pelas escolas é uma maneira eficaz de desenvolver habilidades 
sociais e emocionais, além de estimular a curiosidade e o interesse pelo aprendizado desde os 
primeiros anos de vida escolar.

Por: BRIAN RODRIGUES / Revisão:JEANE SILVA
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AMANDA DE PAULA ALMEIDA 

Carnaval 2025 “é o mais seguro da história de Mariana”
Com uma programação extensa 

tanto na sede, quanto nos distritos, 
Mariana recebeu mais de 100 mil 
pessoas durante os cinco dias de fo-
lia, atingindo o pico de 40 mil pesso-
as em um único dia. Apesar do gran-
de número de foliões divididos entre 
os três principais palcos da cidade: 
Praça Tancredo Neves, Praça Go-
mes Freire e Praça da Sé, Mariana 
teve o carnaval mais seguro da sua 
história, segundo o Comandante da 
Guarda Municipal, Ricardino.

“Posso afirmar que tivemos o 
Carnaval mais seguro da história 
marianense, sem nenhuma ocorrên-
cia complexa relacionada ao carna-
val. Também mantivemos os patru-
lhamentos nos bairros dia e noite. A 
Guarda de Mariana é bastante com-
petente e preparada, antes do car-
naval tivemos instruções pontuais”, 
declarou Ricardino.

Entre os shows que mais atraí-
ram o público, a abertura do carna-
val, por conta do pagodeiro Dilsi-
nho, reuniu 18 mil foliões na Praça 
Tancredo Neves. O Comandante 
explicou que, para a segurança do 
evento, foram mobilizados 80 guar-
das. Além disso, a praça foi cercada 
de forma estratégica para inibir a 
presença de qualquer ato infracional.

Em relação ao carnaval dos dis-
tritos, que contou com programação 
em Águas Claras, Bandeirantes, 

Cachoeira do Brumado, Padre Vie-
gas e Santa Rita Durão, a segurança 
contou com o número efetivo de 20 
guardas todos os dias, garantindo um 
carnaval bem familiar com liberdade 
para as crianças se divertirem. “Não 
tivemos nenhuma ocorrência [nos 
distritos], a GCM atuou preventi-
vamente nos distritos com ações no 
intuito de inibir infratores que teria 
como objetivo tumultuar o carnaval 
família dos distritos”, explicou o Co-
mandante Ricardino.

Antes do carnaval, a Guarda 
Municipal e a Secretaria de Seguran-
ça Pública, representada por Ramon 
Magalhães, planejaram um estudo 
criminológico que identificou pon-
tos vulneráveis a serem recobertos 
com apoio logístico e tecnológico. 
Para Ricardino, essa preparação foi 
essencial para Mariana ter o carnaval 
mais seguro de sua história.

“Podemos afirmar que foi um 
sucesso, vimos muitas famílias se 
divertindo, crianças felizes e a cada 
sorriso valeu muito todo o empenho 
dos GCM’s. Posso dizer que o Pre-
feito, junto com todas as secretarias 
envolvidas fizeram história com o 
carnaval mais feliz e seguro da his-
tória marianense. Nossos hoteis não 
tinham mais vagas, a todo momen-
to turistas elogiavam a segurança e 
isso eu vejo com muito positivo, os 
pontos que observamos falhos, eram 
rapidamente corrigidos em parceria 
com a organização”, finalizou o Co-

mandante.
O prefeito de Mariana, Juliano 

Duarte (PSB), também elogiou o 
carnaval marianense que foi feito 
com uma equipe de mais de 500 
pessoas. Segundo ele, o objetivo 
de ter um evento seguro, familiar e 
atrativo para turistas foi cumprido: 
“Mostramos que Mariana superou o 
rompimento da barragem, que nossa 
cidade está viva, que nossa cidade 
está linda e de portas abertas para 
receber todos os turistas e foliões. 
Mariana foi um dos carnavais mais 
seguros de Minas Gerais”, declarou 
o prefeito.

Zé Pereira da Chácara
Apesar do saldo positivo em 

relação à segurança do carnaval, a 
Prefeitura de Mariana divulgou, nes-
ta quarta-feira (5), uma nota de escla-
recimento sobre o ocorrido durante o 
último dia de cortejo do tradicional 
bloco carnavalesco Zé Pereira da 
Chácara, realizado na terça-feira (4) 
de carnaval. De acordo com a nota, 
alguns integrantes responsáveis por 
carregar os bonecos gigantes adota-
ram uma conduta irresponsável, des-
considerando a segurança do público 
presente, especialmente das crianças 
que acompanhavam a festividade.

A nota também destaca que o 
Secretário de Governo interveio para 
“resguardar a integridade física das 
crianças, que estariam expostas a ris-
cos devido a movimentos abruptos 

dos condutores dos bonecos”. A Pre-
feitura ressaltou que os episódios se 
repetiram em dias anteriores e que o 
Conselho Tutelar foi acionado após 
informações sobre o uso deliberado 
de bebida alcoólica nas concentra-
ções do bloco, incluindo por meno-
res de idade.

A nota não foi bem recebida pe-
los integrantes do grupo, que defen-
deram que a última apresentação do 
bloco foi manchada por uma série de 
episódios lamentáveis envolvendo a 
segurança pública e a própria gestão 
municipal. Segundo publicação nas 
redes sociais, os integrantes do Zé 
Pereira foram agredidos logo no pri-
meiro dia da festa.

No penúltimo dia de folia, se-
gundo a nota do bloco, a repressão 
tomou conta da festa, com uma 
abordagem abusiva por parte da se-
gurança pública do município, que 
teria submetido os integrantes do Zé 
Pereira, inclusive menores de idade, 
a revistas. “Para piorar, no último dia 
de carnaval, o próprio Secretário de 
Governo, que deveria zelar pela in-
tegridade dos integrantes e dos tra-
dicionais bonecos do Zé Pereira, foi 
flagrado, segundo relatos, segurando 
um dos bonecos, o que contribuiu 
para quedas e uma confusão gene-
ralizada no desfile”, finaliza a nota 
divulgada pelo bloco mais antigo em 
atividade do Brasil.

Segundo autoridades, o Carnaval marianense foi 
um dos mais seguros de Minas Gerais


